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ário do Povo — Sábado, 28 de abril de 1962 

Da. Francisca Pompêo de Camargo 

Centenário de nascimento 

: Elsa Penteado Pompêo de Camargo 

J "Corre o tempo e na vida tu- 
do muda". 

Verdade Insofismável que nos 
faz meditar e admitir para o 
nosso consolo o Salmo 111, de 
Salomão : "A lembrança do Jus- 
to, será eterna". Esta sentença 
do Rei dos Reis, figura incon- 
fundível dentre os sábios dos 
tempos bíblicos, encerra a lógi- 
ca que defendo com fervor. 
Relembrar uma grande vida! 

Comemoramos nesta data o 
centenário de Francisca Pom- 
pêo de Camargo que soube ser 
a "Mulher Forte", de que nos) 
fala Landriot, arcebispo de. 
Reims, em suas conferências 

: às senhoras da aristocracia 
francesa. ■"?! 

- . . 

 ' 

I<a. l"r- ncisca Pompêo de 
Camargo 

D Chiquinha, como era co- 
nhecida foi criada e educada 
nos moldes austeros da moral 
cristã, e aureolada por extrema 
bondade e singeleza. Não hou- 
ve filha, esposa e mãe que a i- 
gualasse no cumprimento dos 
seus múltiplos deveres. 

Ao despertar para a vida, en- 
volta em rendas raras e acon- 
chegada ao calor dos afagos de 
seus pais boníssimos e abasta- 
dos, essa criança mimada, _.iá 
sabia repartir seus brincos in- 
fantis, obedecendo ao impulso 
instintivo de sua alma. 

Cresceu e se entreabiu, como 
a ílôr que perfuma. Ela, tóda 
meiguice, encantava o seu lar. 
Como tôda jovem, também te- 
ve seu sonho dourado, que 
guardava como segredo por ser 
de inexplicável modéstia. 

Nesta mesma data festiva, ba- 
fejada pelas auras da felicida- 
de, deu-se a eclosão do seu a- 
mor, que se fez luz, fez-se cla- 
rão, iluminando e aquecendo 
sua longa existência. Casou-se 
com o ídolo dos seus sonhos, 
Dario Pompêo de Camargo; da 
elite campineira; portador de 
xaros predicados e para maior 
satisfação, enteado estimado 
de sua mãe. 

Contando-nos em horas de la- 
zer sua história, rendilhada de 
poesia, lembrava D. Chiquinha 
a suntuosidade da festa nupcial, 
que se prolongou por três ale- 
gres dias. Houve também para 

! as boas mueamas e servidores 
da casa grande, bom quinhão 
de doces e presentes. 

O bom Deus, para maior ven- 
tura do casal, concedeu-lhe dez 
filhos, que são dignos continua- 
dores da sua virtuosa tradição. 

Essa vida, que corria pláclda- 
mente como a água que desli- 
sa de um manancial claro e 
manso, foi de súbito toldada 
por grandes intempéries. 

Grave eníermidade abateu a 
saúde do extremoso esposo; ao 
mesmo tempo, o grão de ouro, 
o café, base da prosperidade dos 
fazendeiros, sofreu completa 
desvalorização. 

Sobreveio tremenda crise, que 
arruinou muitos lares, abalan- 
do os alicerces em que se assen- 
tavam as finanças dos lavrado- 
res. 

Nessa situação cruciante, ten- 
do os filhos pequenos, e o es- 
pôso éxtremecido mãos atadas 
pela eníermidade, D. Chiqui- 
nha, com sua tempera molda- 
da no exemplo das velhas pau- 
listas, não desanimou! 

De energia férrea, cõnscia dos, 
seus deveres e das habilidades 
manuais, que lhe conferiram o 
titulo de "perfeita artista, não 
vacilou, não se desorientou! 

Nessa ocasião o Govêmo da 
São Paulo, cogitava fundar em 
Campinas a Escola Normal, tão 
deseiada pela nossa gente pro- 
gressista e culta. D. Chiquinha 
alertou-se...Não temendo con- 
frontos, dirige-se ao dr. Carlos 
Guimarães, digno Secretário da 
Educação, expondo-lhe sem pre- 
conceitos a sua aspiração, ser 
Professora de prendas domés- 
ticas da futura Escola Normal. 

O ilustre Secretário, amigo 
da família, tomado de surprêsa, 
dirige-se à sua esposa e como* 
vido faz alusão à carta que lhe 
trazia a petição da ilustre dama 
campineira. 

Assim, se tomou essa criatu- 
ra -admirável, a primeira pro- 
fessora de trabalhos manuais, 
da Escola Normal de nossa ci- 
dade, dando-lhe com sua profi- 
ciência brilho inexcé.dível._ 

D. Ciquinha, não media es- 
forços, não cogitava do que lhe 
pudesse advir do cansaço e do 
excesso das longas caminhadas! 

Lecionou trinta e seis anos a 
fio e sem esmorecimento, mi- 
lhares de alunas dando-lhes no 
mesmo acarreto conselhos e a- 
mor! 

Campinas terra querida, cc 
gloriosas tradições, que possue 
engrinaldando-a vultos notáveis 
no clero, na música, na políti- 
ca, nas letras, nas ciências e nas 
artes, deve orgulhar-se de ter 
possuído também a valorosa 
senhora, que susteve até apo- 
sentar, a divisa rotarlana "Dar 
de si, antes de pensar em si" 

D. Chiquinha. foi a bondade, 
o cuidado, a consolação e o con- 
selho. Foi tão justa na distri- 
buição dos seus desvelos, como 
a luz na distribuição da clari- 
dade. 

Perdoai-me caros conterrâ- 
neos, o descolorido de minhas 
letras, cuja única intenção ê a 
de dar a conhecer & nova gera- 
ção, o valòr moral e intrinse- 
co de minha mfie saudosíssima. 

Como a Mulher Forte das Es- 
crituras, D. Chiquinha deu-nos 

; o exemplo do quanto pode .a 
i virtude, aliada ao trabalho, pa- 
, ra o aperfeiçoamento humano. 

"Cale-se a minha voz. que ou- 
i tra mais bela canta", o hino de 
5 gratidão de Campinas, que Ela 
) tento amou, dignificou e serviu, 

até o zcniie de sua existência! 


